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			EU EXISTO


			Quando tinha sete anos ainda não tinha consciência de minha existência, era como seu eu fosse um robozinho que levantava de manhã, vestia o uniforme pegava a mochila e ia para a escola, chegava da escola pegava meus tênis de futsal e ia para quadra jogar. Chegava da quadra, ia assistir à televisão, depois fazer dever de casa, tomar banho e dormir. Com exceção dos finais de semana, essa era minha rotina diária. Até que um dia deixei de ser um robô. 


			Foi numa manhã de segunda-feira que eu levantei, vesti meu uniforme, peguei minha mochila e fui para escola como o bom robozinho que eu era. Na sala, a professora começou a aula como de costume fazendo a chamada. Até aí tudo normal. Ela falava o nome e alguém de voz conhecida respondia “presente”. Quando, de repente, ouvi uma voz desconhecida. O engraçado é que na sala estava o maior barulho e mesmo assim, eu ouvi! Uma voz que parecia… parecia a voz da menina do filme Meu Primeiro Amor, mas ela não tinha nada a ver com a menina do filme, o que era engraçado. Tinha cabelos pretos, bem lisinhos, olhos de jabuticaba madura. Ela parecia a Narizinho do Sitio Do Picapau Amarelo. Lembro que eu fazia uma brincadeira na sala que era: fechava os olhos quando ela falava, imaginava a menina do filme, depois eu abria os olhos e via a narizinho e ria deliciosamente, até que isso foi ficando esquisito e eu parei. 


			Demorou vários dias para acontecer de nos falarmos. Um dia ela precisou de uma borracha, então ofereci a minha, e esse foi nosso primeiro diálogo. Desde então, eu passei sentir coisas das quais eu não entendia e comecei a me fazer várias perguntas como: o que há de errado comigo? Será que nasci para sofrer por outra pessoa? Por que não sou igual ao Isaac que é o cara mais rico, mais esperto, o cara que mais se dá bem com as meninas? Ela nem me dá bola! E foi assim que comecei a existir. E assim começou uma parte importante da minha vida, talvez a mais importante. Antes eu não questionava nada sobre o que eu fazia sem ter o menor interesse em saber para que utilidade eram todas aquelas atividades. Meus pais falavam que tinha que fazer e eu simplesmente fazia. Pronto! 


			Se eu pudesse escolher entre ser um robô ou ser alguém pensante, sem dúvida, escolheria ser um robô, porque além daqueles poderes legais que eles têm como: raio laser, braços biônicos, conseguem correr grandes distâncias com uma velocidade incrível, alguns conseguem até voar e, o melhor, sem cansar! Mas eu, não, o meu “poder” era me desligar do mundo, ficava horas viajando ouvindo música e essa viagem era de minha alma que me levava a lugares estranhos, conectando- me a uma energia transcendental. Mas também, se tivessem pessoas como meus pais para me guiar ou me conduzir eu gostaria de ser robô sem dúvidas! 


			O fato é que, a partir do momento em que você tem consciência da sua existência você passa a formar conceitos que surgem desses questionamentos que você faz a si mesmo, surgem respostas para depois surgir novas perguntas, e isso é um processo infinito. E essa mudança me fez começar a questionar a autoridade de meus pais, já que eu passei a me perguntar por que fazia todas aquelas coisas que eles me mandavam. Até chegar o dia da primeira rebeldia no qual eu falei “não” para minha mãe e o resultado não foi nada satisfatório. Fiquei de castigo uma semana sem televisão. Pareceu uma eternidade. 


			Hoje ao longo de meus doze anos, eu me vejo numa fase mais confusa ainda, parece que sei todas as coisas, mais quando quero colocar minhas ideias em prática nada funciona como eu penso. Outro dia, por exemplo, eu pensei que seria melhor para meu amigo Flávio terminar com namorada dele, a Rosana, pois a garota estava fazendo meu amigo sofrer. Eu o aconselhei a terminar com ela. Ele terminou e ficou sofrendo  mais ainda. Fazer o que, né? Não dá para saber tudo. Essas coisas de mudança de estado e espírito só funciona com rapidez nos filmes. Na vida real, tudo acontece gradativamente e lentamente, tanto é, que meu amigo vai fazer uma semana que terminou com a namorada e está sofrendo até hoje. Às vezes, quando a gente termina o treino de futsal ele fica na arquibancada do ginásio sozinho, isolado, nem parece ser aquele moleque atentado que sempre zoa todo mundo, e tudo isso por causa de uma menina! É brincadeira! 


			Teve uma vez que a nossa sala fez uma excursão para Ouro Preto e depois a gente teve que fazer um resumo da viagem valendo nota para as matérias de História, Português, Literatura, Geografia. É lógico que fazer a viagem não era obrigatório, porque não dava para todo mundo ir, mas era uma oportunidade de ouro. Entendeu? Ouro, Ouro Preto, sem graça, né? Há há há. A gente tem um professor que se chama Eduardo e foi ele que teve essa ideia. Pensa num cara despachado com as coisas. Para você ter ideia, ele teve que conseguir adesão da diretoria, permissão dos pais para deixar os alunos irem, patrocínio de empresas com hospedagem com café da manhã, almoço e janta, apoio da prefeitura por meio da secretaria de cultura para bancar o motorista e o ônibus. O homem domina! 


			A gente partiu à noite para uma viagem que durou quase doze horas. Saímos umas sete da noite da sexta-feira e só chegamos umas seis e pouco da manhã do dia seguinte. Nossa viagem durou quatro dias. Chegamos na terça-feira da outra semana. O ônibus foi lotado com sete professores. Na frente, Luiz e Nonato e Moacir, no meio, Emerson, Leninha e Cláudia e no fundão Eduardo e Jorge, o restante de alunos e o motorista. Lógico! 


			Cara, que lugar lindo! Andar pela área histórica da cidade é como entrar em um túnel do tempo. À medida que você vai descendo as ladeiras parece que aquele ar tem algum tipo de energético que entra pelos poros da pele e te dá um vigor ancestral. Parece viagem, né? Mas foi uma viagem mesmo ha ha ha. Está bem, vou parar! 


			A cidade é um museu a céu aberto sobre um mar de morros, tal como é grande parte de Minas Gerais. Quando você chega nos pontos mais altos, é possível ver as casas que parecem ter brotado serra abaixo. É interessante ver como as ruas se alinham para as igrejas. São como pequenos riachos que deságuam nos grandes rios que são as igrejas. Ah, as igrejas são um caso à parte. Eu não sou muito de religião, mas é bonito ver o que uma devoção é capaz de fazer, por mais que descobrimos que tudo foi feito por mão de escravos negros e indígenas, não dá para negar a beleza da cidade com tantas igrejas em pontos estratégicos. 


			Caminhamos por várias ruas até chegar na Amália Bernhaus, onde viramos e subimos uma escadinha de três degraus que dava acesso a pequena igreja de São Francisco de Assis. Olhando para o lado um casarão, e para o outro, parte da cidade que começa na frente de um morro e vai, podendo ver inclusive outras igrejas. Descemos pela rua Da Conceição e paramos em uma das escadarias que dão acesso a frete da Matriz de nossa senhora da Conceição, que também é conhecida como Matriz de Antônio Dias, para tirar algumas fotos. 


			Fomos também até a praça Tiradentes, e lá é lindo. É como se você estivesse diante de uma pintura que você pudesse interagir com ela, inclusive sentindo cheiros, temperatura e ouvindo os sons. Enfim, todos os seus sentidos registrando esse momento único. Era engraçado como o cansaço só durava até chegar no lugar. Depois que chegava, a energia era restaurada com a atmosfera do local. Parece mentira, mas era isso que acontecia. Louco demais! 


			A gente conheceu pessoas de vários cantos do mundo: Argentina, Alemanha, Angola e Portugal, com essas últimas era mais fácil a comunicação. Ora pois! Mas deu para se comunicar com umas gringas dos Estados Unidos e outras da Itália. A gente chegava e ia gesticulando até se fazer entendido e deu certo. Teve um amigo nosso que até conseguiu ficar com uma italiana. Gata, para valer! 


			

			


			Os professores também deram aulas em alguns horários programados. Tivemos Português com o professor Nonato falando sobre o latim que estava escrito em algumas placas, e como a língua portuguesa sofreu alteração ao longo do tempo para chegar até a maneira em que conversamos hoje em dia. Tivemos aula de História com o professor Luiz que falou do ciclo do ouro e o papel da cidade de outra época. Luiz também falou sobre Aleijadinho e suas esculturas e a professora de Artes e Literatura, Leninha, pegou um gancho para complementar falando sobre o estilo Barroco e Rococó em que Aleijadinho é considerado por muitos doutrinadores a maior referência da América. 


			Essa viagem foi uma das melhores que já fiz, aprendi coisas que tenho certeza de que não aprenderia dentro da sala de aula e, o melhor, sem esquecer de nada. Está tudo aqui registrado na minha memória! Se não fosse tão trabalhoso acho até que viagens desse tipo tinham que ser programação obrigatória nas escolas, pois todos sabem que não é só a sala de aula que pode ser ambiente de aprendizado. Você pode, por exemplo, marcar uma visita a um museu, parque ou fazer excursões, como a gente fez que, com certeza, será marcante e enriquecedor para qualquer pessoa que participar do aprendizado. Não tem nada como estar em um local que lhe dê perspectivas complementares ao que está escrito no papel. Você aprende com outros sentidos e a retenção fica mais forte. 


			Mas por que eu falei sobre essa viagem a Ouro preto logo depois que falei sobre meu amigo que estava sofrendo por causa de uma menina? Foi porque a história começou nessa viagem, ele foi e ela também e aconteceu uma coisa muito sacana que se não é por mim, tinha sido bem pior. Não vou fazer aqui julgamentos, nem sei se tenho experiência suficiente para isso, mas vou te contar o que aconteceu e você tira suas próprias conclusões. Pode ser? 


			Pois bem, a gente chegou e ficou hospedado em uma pousada, distribuídos em quartos do mesmo andar, cinco para ser mais exato. Os professores ficaram em um quarto separado e, sempre que a gente saía do hotel, tinha a companhia de algum ou alguns deles. No primeiro dia, depois de uma caminhada cansativa, já que a gente tinha acumulado o cansaço da viagem com o da caminhada pela cidade. Mas não pense você que a gente quis ficar à noite no hotel. Pelo contrário, a gente quis conhecer a noite ouro-pretana. Quando a gente estava na praça Tiradentes, que foi a nossa última parada pedagógica do dia a gente já marcou de sair à noite com algumas pessoas que conhecemos na cidade. Os professores Emerson e Jorge ficaram de ir com a gente. 


			Os meninos ainda estavam se arrumando quando umas meninas, entre elas a que meu amigo era a fim, bateram em nossa porta perguntando se podiam ir com a gente. Eu não vi problema nenhum e disse que sim, que a gente saía em alguns minutos e que elas podiam esperar na recepção. Apesar de minha estatura não demonstrar, eu era o mais novo entre os que saíram e confesso que, sem o conhecimento dos professores, alguns alunos ingeriram bebida alcoólica. A sorte que ninguém deu na cara que estava alcoolizado. Eles só ficaram bem animados, e entre os que beberam estavam o Flávio e a Rosana. Ele chegou perto de mim e disse: 


			— Aí, tá vendo? Elas estão forçando a amizade e a Rosana tá me dando moral, acho que tá querendo ficar comigo. O problema é que eu não tenho coragem de chegar nela. Aí, você podia quebrar essa pra mim, né? 


			— “Quebrar essa”? Que papo de mala é esse? Ficou bêbado e agora acha que é bandido? 


			— Foi mal, tem vezes que eu ouço isso dos caras da quadra. Mas e aí, você me ajuda? Eu fico te devendo essa. 


			— Tranquilo, eu vou lá conversar com ela pra você! 


			— Beleza, eu quero a Rosana. 


			

			


			— Tá bom, vou falar com ela pra ver se você tem chances. 


			— Valeu! 


			A gente queria ir para uma boate, mas os professores disseram que ninguém ia para boate, e se a gente quisesse era só uma pracinha, fazer um lanchinho. Então a gente perguntou onde era o “point” que dava mais movimento naquele horário para nossos novos amigos e ele responderam que tinham vários, mas que eles estavam indo para a Praça Reinaldo Alves de Brito e, se lá não tivesse nada, que a gente podia ir para outro lugar. Ficava perto de onde estávamos e a gente chegou até primeiro que eles. 


			Ficamos em um restaurante de frente para a praça, onde havia algumas mesas e cadeiras de madeira clara. Tivemos que juntar algumas mesas devido ao número de pessoas que já estavam lá e as que ainda iam chegar. Sentei-me perto das meninas e comecei a conversar com meu amigo. 


			— Nossa, que lugar bonito! Vocês não acham? — Rosana respondeu.


			— Sim, tudo perfeito, ainda mais pelas companhias. A hora que a gente estava vindo eu fiquei olhando a cidade no horizonte e vendo as luzes parecendo uma pintura. A vontade que tive foi de pedir para parar o carro e tirar um monte de fotos. Será que na volta dá para fazer isso? 


			— Não sei, acho que sim. Sabia que tem uma pessoa a fim de você nessa noite? 


			— Não, quem? 


			— O Flávio, ele disse que está a fim de beijar sua boca, hoje. 


			— Ah é? Não, ele não tem chance, não. Sabe de quem eu estou a fim nessa viagem, e vim aqui só por causa dele? 


			— Não, quem? 


			— Você! Já tem um tempão que eu quero conversar com você. Você tá ficando com alguém? 


			— Vixe, deu tudo errado. Nossa, menina, não posso, não. O cara que está querendo ficar com você é meu amigo, e isso seria uma baita sacanagem. 


			— Ah, não! Sério? E não rola nem um beijo? 


			Aí, foi uma amiga dela, a Gabi, que entrou no assunto. 


			— Ah, menino, para de bobeira. Ela quer ficar é com você. Aí você vai deixar de curtir com a menina por causa do seu amigo quem nem teve coragem de chegar nela? Vocês fazem um casal top! Olha aqui, essa menina linda a fim de você, larga de ser vacilão. Duvido que ele pensasse em você se estivesse no seu lugar, eu conheço ele e sei que ele é traíra, fura olho. 


			— É, sei, ela é gata mesmo, mas deixa pra lá. Vamos esquecer essa conversa então, beleza? Não vou fazer isso com o cara, não. 


			Então eu peguei meu copo e saí. Fiquei lá de fora olhando a cidade e esperando os nossos novos amigos chegarem. Eles não demoraram muito a chegar. Vieram mais pessoas do que as que a gente conheceu durante o dia. Eles trouxeram alguns amigos e entre eles uma ouro-pretana que se chamava Jéssica. Pensa numa menina gatinha. Ela tinha dezesseis anos e pensou que eu tinha a mesma idade, só falei para ela a minha verdadeira idade quando a gente se despediu. Vai que ela desistisse de ficar comigo por eu ser mais novo. Não ia dar esse vacilo, né? 


			A Jéssica foi no banheiro com a menina que chegou com ela e a Rosana chegou perto de mim e falou:


			— Você num ficou com raiva da gente por causa daquela conversa não, né? 


			

			


			— Que conversa? Brincadeira, não. 


			— Olha só, eu não sou assim, é que eu gosto mesmo de você e já faz um tempo. Sei que a gente não vai ficar aqui, mas eu não sou do tipo de garota que desiste fácil. Ainda quero te conhecer melhor, será que pode ser? 


			— Cara, eu não vou dizer nem que sim nem que não, o amanhã é incerto. Não é verdade? Mas o fato de meu amigo está a fim de você complica e muito as coisas. 


			— É complicado, mas é aquela coisa… A gente não manda no coração! 


			— Eu entendo, mas vamos deixar isso pra lá. Tá bom? 


			— Por hoje, sim. Mas não vou desistir de você, principalmente te conhecendo melhor. 


			A Jéssica chegou e ficou do meu lado, aí eu apresentei ela para a Rosana, que falou para a Jéssica que ela era uma menina de sorte em estar comigo. Ela disse que ainda não estava, mas que a intenção dela era essa mesmo. Rosana fez uma cara de quem não gostou da resposta, ficou um tempo perto e saiu. Depois que eu soube que a Jéssica estava querendo ficar comigo foi mais fácil, então não teve jeito! Eu pedi um beijo e foi muito bom! Depois que a Rosana viu que eu estava mesmo ficando com a Jéssica ela pediu à Gabi para conversar com o Flávio para ela e os dois ficaram daquela noite em diante. O problema é que sempre que teve oportunidade, mesmo quando a gente voltou de viagem, a Rosana ficou jogando indireta para mim. 


			Por isso eu aconselhei meu amigo a terminar com ela. Ela já me disse o absurdo de estar com meu amigo apenas por ser o único jeito de ficar perto de mim. Pode isso? Eu não sei o que fazer, sabe? Não vou negar que ela é gata, que parece ser gente boa e que parece que realmente gosta de mim, mas essa atitude dela só complicou ainda mais a situação. Agora, mesmo que eles terminem o namoro, não dá para gente ficar, porque ele se apaixonou por ela e veria isso como dupla traição. Principalmente porque eu o aconselhei a terminar. Agora você entende meu drama? Também não sei o que pensar, pois ao mesmo tempo somos culpados e inocentes pelo que está acontecendo.


			Minha mãe fala que o amor é o melhor juiz. Essa história me fez ficar refletindo nessa frase da minha mãe e vejo o rumo que isso tomaria. Se, de repente, valeria a pena conversar com ele e ficar com ela. Se a gente pudesse olhar com um julgamento de amor, se teríamos uma solução para esta história… Mas quando olho para tudo que posso perder, eu não tenho coragem de arriscar. Não sei se somos maduros o bastante para aceitarmos ou aplicarmos esse ensinamento de minha mãe no nosso caso. 


			Mamãe fala que isso, na prática, acontece quando a gente faz alguma coisa errada sem ter a intenção. Por exemplo, deixar a comida queimar ou exagerar no tempero, um desenho de criança que mais parece um rabisco, alguém que arrisca cantar junto mesmo sendo desafinado, quando alguém não lhe dá o presente caro que você queria etc. Você sabe que não ficou bom ou que não era o certo a se fazer, mas, quando você julga com amor todas essas coisas, você aceita mesmo sendo imperfeito e até errado. Entendeu? Mas eu realmente não sei se isso daria certo nesse caso. Não posso esperar uma conduta tão evoluída assim de meu amigo, quando eu acho que, se estivesse no lugar dele, não teria. 


		




		

			 SABENDO ALGUMAS COISAS


			Agora tenho treze anos e meio, e as coisas por aqui estão mais complicadas ainda, eu não consigo trabalhar, porque o governo diz que não posso. Parece que existem leis proibindo as pessoas com a minha idade de ter serviço, como se a gente não servisse para nada ou sei lá. Como se nosso esforço não fizesse a menor diferença para contribuir com o crescimento do país. Existem pessoas que falam que se os menores de dezesseis anos trabalharem, muitas pessoas que têm idade acima de quarenta e cinco anos podem ficar desempregadas e que a maioria destas pessoas são arrimos de família, ou seja, são as pessoas que mantêm seus lares por meio dos salários que eles ganham trabalhando. É engraçado como as pessoas que governam esse país não conseguem diferenciar as qualidades que cada faixa etária tem para melhor aproveitá-las em favor de um crescimento econômico. Não sou nenhum “expert” no assunto, mas sei que aqueles que tem idade próxima da minha conseguem desempenhar melhor os serviços que exigem mais do físico que da mente. Já os que tem uma idade um pouco mais avançada são melhores em lugares que exigem mais da mente, principalmente no que se refere à concentração e paciência. 


			Não ficaria feliz se, para eu trabalhar, outra pessoa ficasse desempregada. Principalmente um pai de família que tem tantas responsabilidades para honrar no início do mês. Mas não é culpa minha se o governo, que não me deixa trabalhar, não consegue criar novos empregos! Ou alguém acha que todas as coisas que tenho eu ganhei sem nenhum custo? E olha que não sou nenhum playboy, hein! 


			Até que enfim é sexta-feira, e hoje é dia de dar uns rolês! Eu chamei os “brothers” para gente ir até um bar lá da Rondon, no Ilha do Sol, onde as minas chegam chegando. Sempre gostei desse clima de barzinho, principalmente quando tem música ao vivo, aí sim! Lá, cada dia da semana é um ritmo e hoje tem pagode. Não é por nada, não, mas lá dá muita princesinha! Vê-las dançando faz o coração disparar e o sangue correr quente nas veias. E quando elas colocam o dedinho na boquinha e vão requebrando até o chão, moleque, eu piro o cabeção! Hoje não vai ter para ninguém. Hoje eu vou xavecar geral. Sei que é assim que elas gostam e, além do mais, eu sempre gostei de tomar a iniciativa mesmo. Nunca fui de ficar esperando a sorte ou o universo ou o tempo conspirar a meu favor. Essa é a lição que eu aprendi da vida até hoje. 
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